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Objetivou-se avaliar a ingestão de matéria seca de forragem (IMSF) em potros 

recebendo diferentes fontes de volumosos conservados. Foram avaliados vinte 

potros Mangalarga Marchador, com média de 6 meses de idade e 135,9kg e 

divididos em 4 grupos: Silagem de milho (SM), Feno de Tifton 85 convencional 

(FENO), Feno de Tifton 85 peletizado (PELET) e Silagem pré-secada de Tifton 

85 (PS). As dietas foram formuladas para atender as exigências da categoria e 

foram isoproteicas e isoenergéticas. Foi medido a IMSF no início e fim do 

experimento e os resultados foram analisados em delineamento em blocos ao 



acaso com parcelas subdivididas e as médias comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05). Os tratamentos PS e PELET aumentaram a IMSF ao longo do 

estudo. Durante todo período experimental, a maior IMSF foi do tratamento 

FENO e a menor IMSF foram dos potros do tratamento SM. Dessa forma, a 

silagem de milho não deve ser utilizada como base volumosa em dietas de 

potros, pois resulta em baixa IMSF, cólicas e diarreias. Apesar dos resultados 

promissores, o feno peletizado deve ser utilizado com cautela em consumo ad 

libitum devido ao risco de cólicas. 

 


